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ABSOLUTISMO MONÁRQUICO
ESTADO INTERVENTOR

SOCIEDADE DE ORDENS
PRIVILÉGIOS SOCIAIS

Antigo Regime
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• REVOL. INGLESAS  +  IDÉIAS ILUMINISTAS.
• INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS: 1776.
• REVOLUÇÃO FRANCESA: 1789.
• INCONFIDÊNCIAS MINEIRA (1789) & BAIANA (1798).

CONSEQUENCIAS:
  - Propagação das IDEIAS ILUMINISTAS.
  - Crise do Antigo Regime (Absolutismo).
  - Avanço do Capitalismo = Revolução Industrial.
  - Crise do Sistema Colonial = Lutas pela Independência.

ERA DAS REVOLUÇÕES
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MOV. POLÍTICO, INTELECTUAL/FILOSÓFICO, ECONÔMICO SURGIDO NA 
FRANÇA NO SÉCULO XVII, EM DEFESA DO DOMÍNIO DA RAZÃO SOBRE A 

VISÃO TEOCÊNTRICA MEDIEVALESCA. 

      ABSOLUTISTA 
ANTI      CLERICAL        
  MERCANTILISTA

           
        PRIVILÉGIOS SOCIAIS

COMBATE       INTOLERÂNCIA: FÉ
       TRADICIONALISMO

           
  LIBERDADES (CIVIL, POLÍTICA, ECONÔMICA)

DEFESA   DIREITO À FELICIDADE, PROPRIEDADE...
  RACIONALISMO (RAZÃO: LUZ DOS HOMENS)

O ILUMINISMO
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- SECULARIZAR A SOCIEDADE.
- LIBERDADE/TOLERANÇA RELIGIOSA.
- PRIMADO DA LUZ/RAZÃO (RACIONALISMO).
- AVANÇO DA CIÊNCIA: PROGRESSO HUMANO.
- DESENVOLVER A EDUCAÇÃO.
- LIMITAR O PODER DOS REIS.
- GARANTIR LIBERDADE COMERCIAL.
- LIBERDADE DE EXPRESSÃO/OPINIÃO.
- ESTABELECER LEIS PARA TODOS.

PROPOSTAS ILUMINISTAS
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LIBERALISMO $: NEOLIBERALISMO.

  - NÃO INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA.

  - IDÉIA DO ESTADO MÍNIMO.

  - NÃO PARTICIPAÇÃO DO ESTADO NO MERCADO.

  - PRIVATIZAÇÕES: VENDAS DAS ESTATAIS.

  - MENOS IMPOSTOS = MAIS COMÉRCIO.

  - MENOS BARREIRAS = MAIOR TRÂNSITO COMERCIAL.

  - LEI DA OFERTA E DA PROCURA.

ATUALMENTE
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ATUALMENTE
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• Revoluções burguesas: ascensão política & social.
• Queda do antigo regime (Reis/Monarquias Absolutistas).
• Superação dos entraves/privilégios feudais (medievais).
• Consolidação da sociedade/sistema Capitalista/Burguês.
• Triunfo/propagação dos ideais liberais (liberdades).
• Gênese do direitos do cidadão (indivíduo).
• Nação: conjunto de todos os indivíduos (sociedade).
• Racionalização na administração e modernização do Estado.
• Revolução industrial: mundialização da economia.
• Predominância: mundo do trabalho/cidades.

RESULTADOS DAS IDEIAS ILUMINISTAS
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      REVOLTAS NATIVISTAS
SÉCULO XVII E XVIII:
- INSATISFAÇÃO COM MEDIDAS PONTUAIS.
- SEM INFLUÊNCIAS EXTERNAS: NÃO BUSCAVA ROMPER...
- GERALMENTE LIDERADA PELA ELITE LOCAL.
- AMPLITUDE REGIONAL: SEM “CONSCIÊNCIA NACIONAL”.
- CHOQUES: ELITE LOCAL (TERRA) x COMERCIANTES (POR) 

O TERMO NATIVISTA PROVÉM DA IDEIA DE 
“NATIVISMO”, “SENTIMENTO DE APEGO E DEFESA DA 

TERRA EM QUE NASCEU”. MOVIMENTOS 
EXPRESSAVAM INSATIFAÇÃO DA ARISTOCRACIA 

RURAL DA COLÔNIA, INCLUINDO DONOS DE TERRAS 
E ESCRAVOS, PERANTE A COROA PORTUGUESA.
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 REVOLTAS NATIVISTAS

REVOLTAS EM DESTAQUE:

  * REVOLTA DOS BECKMAN – MA: 1684.

  * GUERRA DOS EMBOABAS - SP/MG: 1707/1709.

  * GUERRA DOS MASCATES – PE: 1710/1711.

  * REVOLTA DE VILA RICA – MG: 1720.

OUTRAS: ACLAMAÇÃO DE AMADOR BUENO, 

REVOLTA DA CACHAÇA, DO SAL, MANETA...
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MOVIMENTOS
SEPARATISTAS
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         REVOLTAS SEPARATISTAS
CONTEXTO:
- REVOLUÇÃO INDUSTRIAL (INGLATERRA).
- INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS.
- CRISE NO SISTEMA COLONIAL.
- PORTUGAL: ARROCHO COLONIAL.
- BRASIL: ALVARÁ DE 1785 (PROIBIÇÕES).
- PROPAGAÇÃO DAS IDEIAS ILUMINISTAS.
- AVANÇO DO “MUNDO BURGUÊS”.
- REVOLUÇÃO FRANCESA...
- FALTA DE AUTONOMIA POLÍTICA E JURÍDICA.
- AS LEIS VINHAM DE PORTUGAL...
- INTERESSE DAS ELITES BRASILEIRAS.

BRASIL-COLÔNIA VAI ACORDAR 
DO SONO PROFUNDO...
O GIGANTE DESPERTA! 

18



               MOVIMENTOS SEPARATISTAS
INCONFIDÊNCIA MINEIRA CONJ. BAIANA (1798)
ASPECTOS EM COMUM:

ROMPER COM PORTUGAL + REPUBLICANOS.
INFLUÊNCIAS ILUMINISTAS + MAÇONS.

 IND. EUA = EXEMPLOS EXTERNOS = REV. FRANCESA.
CARÁTER REGIONAL.

DELAÇÃO E REPRESSÃO DA COROA.

ASPECTOS DIFERENCIADORES:
- CARÁTER ELITISTA.  X            - CARÁTER POPULAR.
- ANTI-COLONIAL.  X         - ANTI-SOCIAL.
- EXEMPLO: EUA.  X         - EXEMPLO: JACOBINOS.
- ESCRAVISMO?  X         - ABOLICIONISMO.
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TIRADENTES
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     CONJURA BAIANA: 1798

12 de agosto de 1798. Panfletos em Salvador
21



     CONJURA BAIANA: 1798
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BRASIL
COLONIAL

Engenho do Pernambuco, Frans Post. 23



BRASIL - COLÔNIA

BRASIL
(COLÔNIA)

LISBOA
(METRÓPOLE)

GÊNEROS TROPICAIS
METAIS PRECIOSOS

MANUFATURADOS
ESCRAVOS

CONSEQUÊNCIAS:

* ATRASO TÉCNICO.

* EXCLUSIVISMO MERCANTIL.

* PROIBIÇÃO “CONCORRER”.

* LIMITAÇÃO COMERCIAL.

* DEPENDÊNCIA EXTERNA.

* SUJEIÇÃO ECONÔMICA.

* ESPECIALIZAÇÃO DA ECONOMIA.

* FORNECEDOR GÊNEROS PRIMÁRIOS. 

CRIAÇÃO: FLÁVIO COELHO
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COLÔNIA DE EXPLORAÇÃO

Disponível em: https://serdealsloja.gq/5075. Acesso em 28.11.2019

* REGIÕES DE CLIMA TROPICAL.

* PRODUÇÃO EM LARGA ESCALA.

* ATENDER A DEMANDA EXTERNA.

* FORNECER GÊNEROS PRIMÁRIOS. 

* ESTRUTURA: PLANTATION.

* LATIFÚNDIO + MONOCULTURA.

* MÃO-DE-OBRA: TRABALHO ESCRAVO.

* DEPENDÊNCIA DA DEMANDA EXTERNA.
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OURO PRETO
MINAS DO OURO
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1. APÓS A DESCOBERTA: RÁPIDA OCUPAÇÃO DAS MINAS.

2. DE IMEDIATO: 

  * “POVOAMENTO”.

  * INFLAÇÃO.

  * DISPUTAS.

  * MORTES.

3. CONTROLE DA COROA: INTENDÊNCIA DAS MINAS 

(1702).

MINERAÇÃO – SÉC. XVIII
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CONTROLE DA COROA: INTENDÊNCIA DAS MINAS (1702).

. APARATO MILITAR + JUSTIÇA + FISCALIZAÇÃO.

. IMPOSTOS.

- QUINTO (1/5) = 20%.

- CAPITAÇÃO (IMPOSTO PER CAPITA) = ESCRAVOS.

- FINTA = 30 ARROBAS DE OURO/ANO.

- 1750: FINTA: 100 ARROBAS/ANO (MUNICÍPIO).

- DERRAMA (COBRANÇA DE IMPOSTOS ATRASADOS).

Obs.: AS CASAS DE FUNDIÇÃO...

MINERAÇÃO – SÉC. XVIII

Primeira Intendência das Minas. Mariana.
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SONEGAÇÃO FISCAL
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FISCALIZAÇÃO
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TRATADO DE METHUEN - 1703

O ouro deixou “buracos no Brasil”, 
“Palácios em Portugal”, “Indústrias 

na Inglaterra.

TRATADO DE LIVRE COMÉRCIO

PORTUGAL INGLATERRA

TECIDOS

VINHO
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‘O ouro deixou “buracos no Brasil”, 
Palácios em Portugal, Fábricas na Inglaterra’.
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CONSEQUÊNCIAS DA MINERAÇÃO

. EIXO ECONÔMICO: NE        SUDESTE.

. CAPITAL DO BRASIL: SALVADOR     RIO (1763).

. BOOM POPULACIONAL: 300 MIL = 3,3 MILHÕES.

. INTENSIFICAÇÃO: MERCADO INTERNO.

. URBANIZAÇÃO DAS MINAS (INTERIOR).

. SOCIEDADE: DIVERSIFICADA, URBANA, POSSÍVEL 
MOBILIDADE, “DEMOCRÁRICA”, FILHOS DA ELITE 
(EUROPA)...

. CULTURA: BARROCO MINEIRO = ALEIJADINHO.

. INTENSIFICA: TRÁFICO NEGREIRO.
33



“MINAS”  DÁ UM NÓ NO BRASIL.
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CONSEQUÊNCIAS DA MINERAÇÃO
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CONSEQUÊNCIAS DA MINERAÇÃO
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MINERAÇÃO – SÉC. XVIII - OURO & DIAMANTES
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SOCIEDADE DAS MINAS – SÉC. XVIII
SOCIEDADE 
DAS MINAS

ELITE DAS 
MINAS

CAMADAS 
MÉDIAS

HOMENS 
POBRES 
LIVRES

ESCRAVOS

. ELITE: DONO DE MINAS, AUTORIDADES...

. CLASSE MÉDIA: PADRES, GARIMPEIROS, ARTESÃOS, OFICIAIS, 
PEQUENOS COMERCIANTES, TROPEIROS, .

. HOMENS POBRES LIVRES: “DESCLASSIFICADOS”.

. ESCRAVOS: NEGROS AFRICANOS ESCRAVIZADOS.

Jean-Baptiste Debret.
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SOCIEDADE DAS MINAS – SÉC. XVIII
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SOCIEDADE DAS MINAS – SÉC. XVIII
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ECONOMIA: BRASIL COLONIAL
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Igrejas construídas pelas irmandades de São Francisco e Nossa Senhora do Carmo em Mariana
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RIQUEZA CULTURAL NAS MINAS

1. CLASSE RICA: ORDENS RELIGIOSAS: CARMO, SÃO FRANCISCO.

2. CONFRARIAS E IRMANDADES NEGRAS (MÚTUA AJUDA: ROSÁRIO).

3. DEVOSSÃO RELIGIOSA: CATOLICISMO POPULAR.

4. LIBERDADES E RIVALIDADES: RIQUEZA NAS CONSTRUÇÕES.

5. CONSTRUÇÃO DE IGREJAS SEM AUXÍLIO DO ESTADO/ROMA.

6. CONSTRUÇÕES POPULARES: IGREJAS, ESCULTURAS, PINTURAS.

7. BARROCO MINEIRO – ALEIJADINHO, MESTRE ATAÍDE.

8. PROFISSIONAIS LIBERAIS, LIBERTOS, ARTISTAS...
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1. A Revolução Francesa iniciou-se em 1789 e estendeu-se até 1799, quando 
Napoleão Bonaparte assumiu o poder da França com o Golpe de 18 de 
Brumário. 

Esse acontecimento foi influenciado pelos ideais do:
a) Romantismo
b) Iluminismo
c) Socialismo
d) Anarquismo
e) Niilismo

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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2. Grande parte dos acontecimentos e das grandes decisões tomadas durante a 
Revolução Francesa foram realizados pelo povo, a massa formada 
principalmente de camponeses. Além do povo, outra classe que teve grande 
peso com o deflagrar da Revolução e sua condução foi:

a) o clero.
b) a nobreza.
c) os vassalos.
d) a burguesia.
e) a aristocracia.

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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3. A Revolução Francesa estourou em 1789 e foi consequência de uma grande 
crise econômica e da intensa exploração que nobreza e clero exerciam sobre o 
povo. Quando o movimento iniciou-se, a ação do povo logo se voltou contra a 
nobreza e, em especial, contra o rei e seu estilo de vida luxuoso. O rei francês 
durante a revolução era:

a) Luís XIV
b) Luís XV
c) Luís XVI
d) Luís XVII
e) Luís XVIII

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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4. (FUVEST) A Inconfidência Mineira foi um episódio marcado:

a) pela insatisfação ante a cobrança do imposto sobre bateias.
b) pelas idéias ilustradas e pela Independência dos Estados Unidos.
c) pela atitude anti-escravista, consensual entre seus participantes.
d) pelo intuito de acabar com o predomínio da Companhia de Comércio do 
Brasil.
e) pela influência dos acontecimentos de julho de 1789, a tomada da Bastilha.

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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5. (MACKENZIE) Já na Bahia, em 1798, a inquietação é orientada por elementos de "baixa 
esfera", pequenos artesãos, ex-proprietários de lavoura de cana, militares de baixo 
escalão (...) O problema é mais social que colonial. 
(Carlos Guilherme Mota)

Sobre a Inconfidência Baiana, descrita no texto acima, podemos afirmar que:
a) tinha como único suporte ideológico as ideias da Independência dos E.U.A.
b) com sólido apoio militar e popular, ofereceu sério risco ao domínio colonial português.
c) como a Revolução Pernambucana de 1817, foi derrotada por ser elitista e sem 
propostas sociais.
d) se inspirava nas ideias revolucionárias francesas e propunha mudanças na ordem social 
da colônia.
e) liderada pela elite, preocupava-se com a preservação dos direitos dos grandes 
proprietários e da estabilidade social.

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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6. Uma Ordem mundial é o Equilíbrio de poder (ou a correlação de forças) no 
plano internacional. Ou seja, é a situação econômica, militar e político-
diplomática do mundo numa determinada fase ou período. No mundo da 
geopolítica atual conhecemos pelo menos três tipos de ordem mundial, a saber: 
Monopolar, Bipolar e Multipolar. Monopolar: Século XVIII e XIX. 
Nesse período, a hegemonia mundial era determinada por qual potência a partir 
do domínio industrial e marítimo? 

a) Japão.
b) França. 
c) Alemanha.
d) Estados Unidos da América.
e) Reino Unido da Grã Bretanha. 

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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6. (UEL) "A falta de consistência ideológica não invalida o significado (...) do movimento. 
Era um sintoma da desagregação do Império português da América. A Coroa portuguesa 
bem o sentiu e tentou, por um castigo exemplar (1792), deter a marcha do 
processamento histórico e impedir, pelo terror, que seus domínios seguissem o exemplo 
da América inglesa. Refletia, por outro lado, os impulsos de um povo que tomava 
consciência de sua realidade, suas particularidades e suas possibilidades. Esse sentido foi 
nacionalista."

O texto descreve uma realidade que pode ser associada à
a) Guerra dos Farrapos.
b) Revolta dos Alfaiates.
c) Inconfidência Mineira.
d) Revolução Pernambucana.
e) Confederação do Equador.

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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